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Apresentação 
 

Numa sexta-feira 13, no mês de Julho do ano de 2007, nasceu 
a Tecto de Nuvens. Esta bebezinha que hoje completa as 15 
Primaveras que dão título a este livro, veio ao mundo com o 
objectivo de dar oportunidade a muitos “autores de gaveta” de se 
mostrarem ao mundo. Com eles viriam também muitas histórias, 
em prosa e em verso, que se teriam perdido para sempre, não 
lhes fosse dada esta oportunidade de nascer e crescer. 

Procurávamos, e procuramos, a realização de um sonho, o 
cumprir de um objectivo, o valor da palavra pelo seu significado 
e não apenas pelo seu valor comercial. Em dia de aniversário, 
permitimo-nos a imodéstia de acharmos que nos saímos bem, 
que estamos a deixar o mundo literariamente mais rico e, no 
processo, termos criado uma família engraçada e talentosa. Uma 
família que inclui os leitores, simultaneamente o nosso ponto de 
partida e o nosso ponto de chegada… De todos, e para todos, 
um muito obrigado e um muito feliz aniversário! 

Quis o destino que o nosso 15º aniversário se situasse num ano 
em que, mais uma vez, a humanidade dá mostras de falta de juízo 
e de conhecimento histórico, e que a Comunicação Social, aponta 
as suas lentes àquela fracçãozinha do mundo e da vida que é má a 
muito má. E amplia de tal modo as coisas, que nos oprime e 
sufoca e quase nos impede de ver e apreciar a esmagadora maioria 
da vida, que é bem mais positiva e feliz. Numa total ausência de 
vergonha, de 100 notícias, pega-se na única má e exploram-se-lhe 
todos os ângulos até à exaustão, deixando muito pouco, ou 
nenhum, espaço para as outras 99 notícias positivas, falando, 
muito de passagem, de apenas duas ou três delas. 

Acontece, caro leitor, que hoje é dia de festa, é o nosso 
aniversário, dia para festejar todas as vidas que fazem a Tecto de 
Nuvens. Assim, aos autores foi ordenado que nos fizessem 
lembrar a todos o que é a vida, o que é o renascer, o recordar, a 
natureza (a humana e a outra), o que é bom, o que nos faz viver, 
sorrir, sonhar… 
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E eles, mostrando que fez todo o sentido criar-lhes uma 
Editora, cumpriram esse objectivo com todo o brio e com 
grande talento. 

Caro leitor, prepare-se para ser mimado (como, aliás, bem 
merece!) da capa à contracapa, da primeira à última página, há 
cor, alegria, música e odores (mesmo que não se possam sentir 
da forma tradicional), há memórias, há o destaque para as 
pequenas coisas, e para as grandes descobertas… Não havia 
regras, não há um tema, apenas um sentimento de vida pela 
positiva, expresso tanto em prosa como em verso. 

Leia, dê a ler, partilhe, seja também veículo do positivo. 
Não se esqueça de observar a natureza, de observar as 

pessoas, olhe com bastante atenção e verá a beleza, o bom, o 
colorido, o divertido… Viva! 

Neste aniversário queremos agradecer-lhe a companhia ao 
longo destas 15 Primaveras e convidá-lo (autor e/ou leitor) a 
acompanhar-nos nas próximas 15!... 

Boas leituras e muitos parabéns! 
Teresa Cunha, editora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em todas as edições temos pedido aos leitores que votem no 
seu texto favorito, é uma maneira de os leitores incentivarem os 
autores, mas também de se habilitarem a um prémio. Vamos 
manter essa tradição nesta colectânea. 

Veja, por favor, como o fazer na última folha deste livro.  
Muito obrigada! 
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Quantas histórias carregam os nossos olhos? 
 
 

Os nossos olhos carregam muitas histórias com cores, 
cheiros, sons e sabores diferentes. 
Na verdade, carregam o somatório de imagens, sensações, 
emoções e sentimentos que dão vida à nossa busca 
incessante e contínua pela felicidade! Será a felicidade a 
meta, depois de somadas todas as histórias, multiplicadas 
todas as sensações, subtraídas todas as dores e divididos 
todos os sentimentos? 
Não! A felicidade não é a meta. A felicidade é a busca, o 
caminho que se faz à procura dela própria! 
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Vida!... 
 

A vida é mistério 
Poderoso encanto! 
Envolve surpresa 
Alegria e pranto! 
Como a natureza 

Tem suas estações! 
Invernos, tristeza, 
Alegrias, verões! 
Basta confiar… 

Nada é para sempre! 
Angústias e júbilos 
Acontecem à gente! 

A vida é desafio 
É grande missão! 
Dádiva constante 
A cada vocação! 

Dom com talento 
Que possa render! 

A todo o momento… 
Vida a acontecer! 
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PRIMAVERAS 
Ao idoso  

 
Teu rosto sulcado de tempo e lágrimas 
É mapa sagrado onde se adivinham 
Ternura e medos, canseiras sem fim. 
Risos e lamentos, esperanças e mágoas.  
 
Teus olhos cansados de tanto velar 
Foram chama viva, brilhante, expressiva, 
Faróis que indicaram o reto caminho 
Claro, sem escolhos para eu trilhar. 
 
Teus lábios são rosas sempre a florir 
Em beijos tão ternos que poisam nos netos 
Com amor infindo e lhes abre a alma 
Em música viva e em doce sorrir. 
 
Teus braços cansados, sem força e firmeza 
Foram berço, barco, baloiço, escada, 
Pão que alimentou a vida a crescer 
E em milagre de amor lhe deram certeza. 
 
Tuas mãos descarnadas que eu ouso apertar 
Foram mãos de fada, de artista, engenheiro, 
Presas ao trabalho prós filhos criar 
Ou erguidas em prece de alma a chorar. 
 
Tuas pernas trémulas, sempre a fraquejar 
Foram cavalinho, segurança e certeza 
De que a teu lado a lua era minha 
E o sol para sempre iria brilhar. 
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